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HISTÓRICO 

A Companhia Docas de São Sebastião (CDSS), é uma 
sociedade por ações, criada pelo Decreto-Lei n° 63, de 15 de maio de 
1969, regulamentado pelo Decreto Estadual n° 52.102, de 29 de agosto 
de 2007, dotada de personalidade jurídica de direito privado, com 
patrimônio próprio e autonomia administrativa, empresa pública estadual, 
parte integrante da administração indireta do Estado de São Paulo, 
regendo-se por seu Estatuto, pelas Leis Federais nº 6.404, de 15 de 
dezembro de 1976, e n° 13.303, de 30 de junho de 2016, e demais 
disposições legais aplicáveis, que, em virtude de dificuldades financeiras 
nos anos de 2015 e 2016, tornou-se dependente a partir da edição do 
Decreto Estadual nº 62.309, de 15 de dezembro de 2016, revogando o 
Art. 11 do Decreto Estadual nº 52.102/2007, que não permitia o Estado 
transferir recursos para o custeio de despesas operacionais da CDSS. 

Possui como objeto social a administração e a exploração do 
Porto Organizado de São Sebastião, nos termos da delegação outorgada 
pela União, ao amparo da Lei Federal nº 9.277, de 10 de maio de 1996, 
ao Estado de São Paulo, realizada por meio do Convênio celebrado em 15 
de junho de 2007, com vigência de 25 (vinte e cinco) anos, contados a 
partir de 1º de junho de 2007, prorrogáveis por até mais 25 (vinte e 
cinco) anos, nos termos da Lei nº 9.277/1996. 

O objeto da delegação do Porto de São Sebastião obedece aos 
termos da Lei nº 9.277/1996, regulamentada pelo Decreto Federal nº 
2.184, de 24/03/1997, alterado pelo Decreto Federal nº 2.247, de 
06/06/1997; Lei Federal nº 8.630, de 25/02/1993 (revogada pela Lei 
12.815, de 05/06/2013, que a substituiu), Lei Federal nº 8.987, de 
13/02/1995, Lei Federal nº 10.233, de 05/06/2001, Lei Federal nº 3.421, 
de 10/06/1958; Decreto Federal nº 74.619, de 26/09/1974; Decreto-Lei 
Estadual nº 63, de 15/05/1969; Decreto Estadual nº 52.102, de 
29/08/2007, e demais regulamentos e normas aplicáveis, inclusive os 
editados pela Agência Nacional de Transportes Aquaviários – ANTAQ, 
relativos à prestação dos serviços e à exploração da infraestrutura 
portuária, aplicáveis ao caso. 



 

 
C O M P A N H I A  D O C A S  D E  S Ã O  S E B A S T I Ã O  

 
A v .  D r .  A l t i n o  A r a n t e s ,  n º  3 7 2  -  C e n t r o  -  1 1 6 0 8 - 6 2 3  -  S ã o  S e b a s t i ã o  /  S P  

T e l . :  ( + 5 5  1 2 )  3 8 9 2 - 1 8 9 9  

 
 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO março/2020 
 

CLASSIFICAÇÃO: 01.02.02.06 PTO / AMB / AHR / CATC 
w w w . p o r t o s s . s p . g o v . b r  

   5/15 

PROCESSO DE DESESTATIZAÇÃO 

Em 2019, com a mudança do Governo do Estado, foram 
implementadas novas diretrizes, estabelecendo como uma das 
prioridades, a privatização das empresas estatais. 

No caso do Porto de São Sebastião, pelo fato do mesmo ser da 
alçada da União, houve um entendimento entre o Governo Federal e o 
Governo Estadual para que o mesmo fosse incluído no Programa Nacional 
de Desestatização enquanto o Estado adotaria as providências com 
relação ao futuro da Companhia Docas de São Sebastião. 

Em 14 de agosto de 2019, com a edição do Decreto Federal nº 
9.972, o Porto de São Sebastião e os serviços públicos portuários 
relacionados foram qualificados no âmbito do PPI - Programa de Parcerias 
de Investimentos da Presidência da República, com vistas à 
desestatização, em princípio, programada para o final de 2021. 

No momento, o processo de desestatização do Porto de São 
Sebastião encontra-se na fase de contratação de empresa para elaboração 
da modelagem do processo. 

DESEMPENHO OPERACIONAL 

Em 2019, 1.595 embarcações utilizaram a infraestrutura 
marítima do Porto Organizado com os seguintes destinos: 

• Porto Público: 61 navios no berço principal e 878 embarcações de 
menor porte nos demais berços internos; 

• Áreas de fundeio: 63 navios de turismo; 

• Terminal Privado da Petrobras: 593 navios-tanque. 

No cais público foram movimentadas 742 mil toneladas de 
cargas, o que representa acréscimo de 3,32% comparado a 2018, quando 
houve movimentação de 718 mil toneladas de cargas. A taxa de ocupação 
anual do berço principal foi de 55% (ou 200 dias). Do total de carga 
movimentada no cais público, 681 mil toneladas são referentes à 
importação (desembarque) e 61 mil toneladas referentes à exportação 
(embarque). A participação percentual dos grupos de cargas 
movimentadas no Porto de São Sebastião ficou assim definida: 

• Granéis Sólidos: 96%; 
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• Carga Geral: 1,7%; 

• Animais Vivos: 2,3%. 

No Terminal Privado da Petrobras, operado pela Transpetro, o 
movimento foi equivalente a 43 milhões de toneladas de granéis líquidos. 

O valor total das cargas movimentadas no Porto Público 
registrou, em 2019, o equivalente a US$ 46.635 mil, sendo US$ 25.909 
mil de cargas desembarcadas e US$ 20.726 mil de cargas embarcadas. 
Esse resultado decorre, da queda expressiva do volume das cargas 
embarcadas que usualmente possuem alto valor agregado (veículos, 
chapas de aço, etc.) e do baixo valor das cargas desembarcadas (matérias 
primas), apesar de terem apresentado crescimento no período. 

O Porto de São Sebastião não obteve ainda a certificação ISPS 
Code (International Ship and Port Facility Security Code) emitida pela 
CONPORTOS - Comissão Nacional de Segurança Pública nos Portos, 
Terminais e Vias Navegáveis uma vez que não foram implantadas todas as 
medidas de segurança necessárias para tal fim, principalmente em função 
das restrições orçamentárias dos últimos três anos. 

CENÁRIO ECONÔMICO E FINANCEIRO 

O cenário econômico do Brasil apresenta sinais de lenta 
recuperação e, há setores, como óleo e gás, construção e infraestrutura 
que afetam benéfica e diretamente as operações portuárias que começam 
a despontar com promissora retomada para 2020. O ano de 2019 
apresentou melhorias nas áreas do agronegócio, serviços e indústria de 
bens de consumo não duráveis, que acabaram refletindo no desempenho 
operacional positivo do setor portuário. 

As maiores expectativas para as operações no Porto de São 
Sebastião em 2020 estão fundamentadas no aumento da movimentação 
de granéis sólidos, na cabotagem e no mercado de óleo & gás, em função 
dos leilões realizados que, com certeza, aquecerão o setor, e em possível 
retomada das exportações de veículos. Em 2019, a CDSS obteve uma 
receita bruta de R$ 21,574 milhões, resultando acréscimo de 25,2% em 
relação a 2018 (R$ 17,232 milhões). 

A decretação da falência da empresa Schahin Engenharia S.A., 
que mantinha contrato de uso temporário com o Porto de São Sebastião 
prejudicou a desocupação total da infraestrutura e devolução da área que 
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encontra-se sob responsabilidade da Administradora Judicial KPMG 
Corporate Finance Ltda., e mesmo com a Companhia adotando as 
medidas cabíveis para preservar seus interesses e receber o que a 
referida empresa ficou devendo, conforme consta no Processo nº 
1037133-31.2015.8.26.0100, em trâmite perante a 2ª Vara de Falência e 
Recuperação Judicial, ainda está pendente de solução. 

INVESTIMENTOS 

Da solicitação inicial de R$ 40 milhões para investimentos no 
Porto de São Sebastião, a LOA 2019 contemplou a CDSS com R$ 9,6 
milhões para essa finalidade. Entretanto, face às dificuldades financeiras 
comuns em primeiro ano de governo, foram liberados, efetivamente, R$ 
1,6 milhão para modernização e ampliação do Porto de São Sebastião, 
possibilitando a execução de serviços mais urgentes, dos quais 
destacamos os contratos relacionados a seguir: 

• operação assistida e garantia on site de equipamento para inspeção 
não intrusiva - escâner de contêineres, para atendimento de 
exigência legal pela Receita Federal do Brasil; 

• contratação de empresa de engenharia para fornecimento e 
instalação de gerador, visando garantir o funcionamento de 
equipamentos essenciais; 

• contratação de empresa de engenharia para instalação das boias de 
sinalização marítima para balizamento do Canal de São Sebastião, 
visando propiciar segurança no acesso ao Canal e nas manobras dos 
navios; e 

• contratação de empresa para implantação parcial de sinalização 
horizontal e vertical da área operacional do Porto de São Sebastião. 

AMPLIAÇÃO DO PORTO 

Localizado em região costeira privilegiada, em um canal 
abrigado naturalmente, com acesso pelas barras Norte e Sul e 
profundidade que se mantém pela própria dinâmica do canal, o Porto de 
São Sebastião está próximo a uma das regiões de economia mais pujante 
do País. Daí a possibilidade para se efetivar a sua ampliação considerando 
como área de atração de cargas o interior do Estado de São Paulo, 
incluída a Região Metropolitana do Vale do Paraíba, o Sul de Minas Gerais 
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e o Sul do Rio de Janeiro. Na parte terrestre, liga-se ao planalto pela 
Rodovia Rio-Santos SP-055 e pela Rodovia dos Tamoios SP-099, que 
alcança as Rodovias Dutra BR-116 e Carvalho Pinto SP-070, que dão 
acesso a todas principais rodovias e centros logísticos do País. 

Para atender a futura demanda, o desenvolvimento do Porto 
de São Sebastião apoia-se em duas frentes: i) na ampliação da 
infraestrutura de atracação existente, que se materializa, no curto prazo, 
com investimentos da ordem de R$ 500 milhões para restabelecer e 
ampliar as condições de competitividade de São Sebastião no cenário 
portuário e; ii) na conclusão da duplicação da Rodovia dos Tamoios, que 
estão em andamento, e das obras do Contorno Sul, que devem ser 
retomadas no 2º semestre de 2020. 

A expansão do Porto de São Sebastião, nos moldes do projeto 
inicial cuja Licença Prévia nº 474/2013 encontra-se suspensa por decisão 
judicial nos autos do Processo nº 0000398-59.2014.403.6135, a partir de 
manifestação dos Ministérios Públicos Federal e Estadual, será substituída 
por uma ampliação da infraestrutura de atracação, com as diretrizes 
descritas a seguir e que deverão constar da revisão do Plano de 
Desenvolvimento e Zoneamento - PDZ, que estará concluída no primeiro 
semestre de 2020, mediante a construção, sobre pilotis, de um segundo 
cais avançado de 500m de extensão por 100m de largura, interligado à 
área portuária por uma ponte de 500m de extensão por 40m de largura, 
proporcionando o aproveitamento para dois berços de atracação de 500m 
e 400m de extensão, em profundidades de 25m e 16m, respectivamente, 
sem necessidade de dragagens de manutenção. Além desse cais, a 
construção de um píer (estrutura de atracação) de navios petroleiros, 
constituída por dolfins, nas proximidades do Porto, mas sem conexão com 
o mesmo, para operações de transferência de óleo diretamente entre 
navios atracados ao píer ou entre um navio atracado no píer e outro 
atracado a contrabordo, em operações conhecidas como “Ship To Ship” 
(STS). 

Quanto à situação do Processo nº 0000398-
59.2014.403.6135, suspendendo a Licença Prévia nº 474/2013, em 13 de 
abril de 2016 foi proferido sentença julgando procedente o pedido para 
invalidar o procedimento que resultou na licença prévia emitida pelo 
IBAMA e condicionar a emissão de nova licença prévia à complementação 
do EIA/RIMA, que deverá conter, no mínimo, a devida análise 
aprofundada dos seguintes tópicos: a) alternativas locacionais e 
tecnológicas, que afastem a intervenção no Manguezal do Araçá; b) 
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impactos cumulativos e sinergéticos com os demais 
megaempreendimentos em curso no litoral norte no tocante às vias de 
acesso terrestre ao Porto de São Sebastião, uso e ocupação do solo, 
habitação e saneamento básico (fls. 3306). Da decisão recorreram as 
partes. Proferida decisão no dia 28 de julho de 2017 determinando a 
suspensão do processo pelo prazo de 30 dias para que as partes 
elaborassem e apresentassem ao Juízo eventual Acordo, Em 07 de março 
de 2019 foi juntado o recurso de apelação do Ministério Público Estadual e 
Federal, razão pela qual a Companhia Docas de São Sebastião protocolou 
no dia 05 de Abril de 2019 as contrarrazões do recurso de apelação. Esse 
processo deveria ter sido remetido ao Tribunal Regional Federal para 
julgamento dos recursos das partes, contudo, desde 10 de junho de 2019 
até a presente data, os autos encontram-se com o Ministério Público para 
vista. 

Por outro lado, como será necessária a obtenção de Licença 
Prévia do IBAMA, mesmo com a redução do escopo da “expansão do 
Porto” para uma simples “ampliação da infraestrutura de atracação”, a 
CDSS contatou os Ministérios Públicos Estadual e Federal para verificar a 
possibilidade de retomada de negociações para tentar chegar a um acordo 
para o encerramento desse processo e, diante de resposta afirmativa, no 
final de 2019 foram iniciadas as conversas iniciais com esse objetivo. 

GESTÃO AMBIENTAL 

A Companhia Docas de São Sebastião vem cumprindo o 
importante papel de agregar valor à cadeia logística de sua área de 
influência, em especial à do Estado de São Paulo, garantindo eficiência, 
segurança operacional e a adoção das melhores práticas em gestão 
ambiental. 

Os investimentos e as ações adotadas refletem diretamente no 
reconhecimento concedido pela ANTAQ, quando da divulgação dos 
resultados do Índice de Desempenho Ambiental em Portos Organizados 
(IDA). Embora ainda não tenham sido divulgados os resultados da 
avaliação de 2019, cabe destacar que após conquista dos melhores índices 
por dois anos consecutivos e com isso a primeira posição dentre os 30 
portos analisados pela ANTAQ, em 2018 a CDSS obteve o 7° lugar, 
alcançando 83,15 pontos em um total de 100 possíveis na avaliação. 
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Apesar das restrições orçamentárias, foram aplicados os 
recursos necessários para atender às especificações estabelecidas na 
Licença de Operação nº 908/2010, expedida pelo Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) em 09 de 
fevereiro de 2010, em atendimento à Lei Federal nº 9.966, de 28 de abril 
de 2000, e Resolução CONAMA nº 306, de 5 de julho de 2002, e em vigor, 
uma vez que a mesma se encontra em processo de renovação, após 
entrega de toda documentação exigida pelo IBAMA, para sua reavaliação. 

Está prevista para junho de 2020 a auditoria ambiental 
compulsória bienal, ressaltando que o resultado final da auditoria de 2018 
não apresentou ressalvas significativas na gestão ambiental. 

Em 2018, foi retomado o monitoramento ambiental definido 
na Licença de Operação nº 908/2010, em vigor. Foram mantidas as ações 
para capacitação dos recursos humanos da Companhia, particularmente, 
dos membros da CIPA, dos brigadistas e dos auditores internos e para 
atendimento das condicionantes do Plano de Emergência Individual - PEI 
(Lei Federal nº 9.966/2000 e Resolução CONAMA nº 398, de 11 de junho 
de 2008) e do Plano de Controle de Emergências - PCE (NR nº 29). 

O Porto de São Sebastião renovou a certificação da norma 
NBR ISO 14.001/2015, conquistada em 2015, quando se tornou o 
primeiro porto público do País a ter essa certificação, dentre os 37 em 
operação, que passa a ter validade até março de 2021. 

A adesão à certificação ISO 14.001/2015 é voluntária e 
corrobora o compromisso da CDSS em manter um bom desempenho da 
gestão ambiental, por meio do controle dos aspectos e impactos 
ambientais relacionados às atividades desenvolvidas, desde o consumo de 
recursos naturais (água, energia e papel) até os efluentes, isto é, resíduos 
sólidos e emissões atmosféricas. Também são considerados o controle, 
prevenção, mitigação, monitoramento e contingência da poluição 
ambiental. Faz parte, ainda, do escopo da certificação todas as atividades 
exercidas pela CDSS, incluindo a exploração do Porto Organizado, gestão 
da infraestrutura, fiscalização das operações, programas de capacitação 
ambiental para os funcionários e a melhoria contínua do Sistema de 
Gestão Ambiental. 
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ATENDIMENTO A EMERGÊNCIAS AMBIENTAIS 

O Porto de São Sebastião conta com o primeiro Plano de Área 
adotado em um Porto Organizado no País aprovado pelo IBAMA e pela 
CETESB e que serviu de modelo para outros portos do Brasil. 

O Centro de Atendimento a Emergências - CEATE conta em 
sua estrutura com uma Brigada de Emergência devidamente treinada, 
embarcações, viaturas e equipamentos para combate a incêndio, 
emergências químicas, vazamento de óleo no mar e salvamentos. 

No mês de julho de 2019 a empresa contratada responsável 
pela gestão do Centro de Atendimento a Emergências - CEATE, unidade de 
contingências ambientais do Porto de São Sebastião, estabelecida por 
força de exigências da Licença de Operação nº 908/2010, declinou pela 
continuidade do contrato, após frustrações nas negociações para 
aditamento do mesmo, encerrando os trabalhos em 12/07/2019, 
passando as atividades serem geridas pela Gerência de Meio Ambiente da 
Companhia. Desta forma, as situações de emergências antes atendidas 
por equipe daquela empresa, passaram a ser atendidas pela Brigada de 
Emergência constituída pelos empregados da CDSS, nomeados, a 
princípio, pela Portaria CDSS nº 002/2019-PR, de 12 de julho de 2019, 
posteriormente atualizada pela Portaria CDSS nº 003/2019-PR, de 5 de 
agosto de 2019, que tiveram as capacitações atualizadas internamente 
em novembro de 2019. 

Em 2019 foram realizados, em 23 de maio, o Simulado de 
Emergência de Abandono de Área e Comunicação e, em 29 de novembro, 
o Simulado de Mobilização de Recursos com a primeira atuação da Brigada 
de Emergência da CDSS, envolvendo os Operadores Portuários, OGMO e 
tomadores de serviços do Porto, com acionamento do Plano de Ajuda 
Mútua - PAM. 

Os exercícios simulados práticos foram acompanhados por 
avaliadores de diversas instituições (IBAMA, CETESB, Marinha do Brasil e 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente de São Sebastião), que 
reconheceram a atuação destacada da equipe de atendimento a 
emergências, especialmente a da Brigada de Emergência da CDSS. 
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GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

O Quadro de Pessoal da Companhia foi aprovado em 02 de 
junho de 2010, compreendendo 98 (noventa e oito) posições, sendo 13 
(treze) cargos de livre provimento e 85 (oitenta e cinco) cargos 
permanentes. Em 12 de fevereiro de 2014, com base na manifestação 
jurídica favorável da Procuradoria Geral do Estado (PGE), foi aprovado o 
novo Quadro de Pessoal, fixado em 152 (cento e cinquenta e duas) 
posições, sendo 13 (treze) de livre provimento e 139 (cento e trinta e 
nove) de cargos permanentes, de forma a incluir 54 (cinquenta e quatro) 
funcionários (cedidos) do Desenvolvimento Rodoviário S.A. (DERSA), por 
sucessão trabalhista, a serem extintos na vacância. 

No entanto, o quadro apresentado é insuficiente para 
atendimento às demandas portuárias, em especial àquelas relativas à 
Guarda Portuária e às Operações Portuárias, além do atendimento às leis 
trabalhistas, como intervalo interjornada e horas extras habituais. Neste 
contexto, destacam-se as discrepâncias ocorridas após a sucessão 
trabalhista, como as relacionadas aos casos de funções semelhantes e 
salários significativamente diferentes, ou aqueles acerca de cargos de 
origem que foram extintos. 

A situação descrita requer ações para a mitigação de litígios 
trabalhistas. Nesse sentido, como plano de ação no que se refere à gestão 
de pessoas, seria necessário implantar um Plano de Demissão Voluntária, 
seguida de uma reestruturação do Quadro de Empregados da Companhia, 
implantação de um Plano de Empregos e Salários, e por fim, um novo 
Concurso Público, para admissão de novos empregados e controle do 
cenário apresentado acima. 

Abaixo, quadro de empregados da Companhia Docas de São 
Sebastião em 31/12/2019. 
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Quadro de Empregados 

Posições Total Ocupados Vagos 

Permanentes Concursados – CLT 85 28 57 

Sucessão Trabalhista Cedidos – Sucessão 1 2 42 41 1 

Sucessão – Aposentadoria por Invalidez 3 3 0 

Reintegração 3 9 8 1 

Livre Provimento 
 

13 8 5 

Reintegrados após Parecer CODEC nº 013/2014, de 26/03/14 4 - 4 - 

Total 152 92 64 

GOVERNANÇA CORPORATIVA, TRANSPARÊNCIA E 
COMPLIANCE 

Em atendimento a Lei Federal nº 13.303/2016, que dispõe 
sobre o estatuto jurídico da empresa pública e de sociedade de economia 
mista e de suas subsidiárias no âmbito da União, Estados e Municípios, a 
CDSS já se adequou às regras e condutas obrigatórias de acordo com 
referida norma. 

Como exemplo, o Código de Conduta, aprovado na Centésima 
Vigésima Quarta (124ª) Reunião do Conselho de Administração da 
Companhia Docas de São Sebastião, de 24 de julho de 2017, estabelece 
os princípios, deveres e vedações dos colaboradores, inclusive 
disponibiliza um canal de denúncias aos colaboradores, fornecedores, 
clientes e usuários em casos onde houver suspeita de fraude, corrupção, 
ou qualquer tipo de irregularidades que infrinjam as normas e 
regulamentos da empresa ou quaisquer espécies de leis. 

Em um processo de melhoria contínua as normas e regimentos 
internos da empresa, são constantemente revisados e alterados, quando 
necessário. 

 
1 1 (um) empregado desligado em 12/05/17 (Motorista), sendo este cargo extinto na vacância. 
2 1 (um) empregado aposentado por invalidez em 01/07/18 (Operador de Empilhadeira - após Parecer CODEC nº 
013/2014, de 26/03/14). 
3 1 (uma) rescisão por falecimento, em 08/10/2016 (Operador de Empilhadeira), sendo este cargo extinto na vacância. 
4 1 (um) Operador de Empilhadeira, reintegrado em 03/02/14 (processo nº 0031200-72.2004.5.15.0121); 1 (um) 
Guarda Portuário, reintegrado em 10/03/14 (processo nº 0037100-36.2004.5.15.0121); 1 (um) Operador de 
Empilhadeira, reintegrado em 26/01/17 (processo nº 0057800-33.2004.5.15.0121); 1 (um) Guarda Portuário 
reintegrado em 20/02/17 (processo nº 0037500-50.2004.5.15.0121). 
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ATENDIMENTO AO CIDADÃO E TRANSPARÊNCIA 

Em atendimento às normas estaduais e a Lei de Acesso à 
Informação, instituída pela Lei Federal nº 12.527, de 18 de novembro de 
2011, e regulamentada no âmbito estadual pelo Decreto Estadual nº 
58.052, de 16 de maio de 2012, a CDSS disponibiliza os canais de 
comunicação “Serviço de Informações ao Cidadão (SIC)”, e “Ouvidoria” e 
“Canal de Denúncia” acessíveis pelo site do Porto de São Sebastião 
www.portoss.com.br, não existindo pendências para serem atendidas. 

No ano de 2019 foram realizados 26 atendimentos: 

• Serviço de Informações ao Cidadão (SIC): 17 atendimentos, sendo 
que 15 foram atendidas e 2 foram encaminhadas a outros órgãos. 

• Ouvidoria: 7 atendimentos (3 reclamações, 3 solicitações de 
informações e 1 sugestão), sendo que 5 foram encerradas e 2, por 
não serem da competência da Companhia Docas de São Sebastião, 
foram respondidas, orientando o encaminhamento ao órgão 
competente. 

• Canal de Denúncia: 2 manifestações, com os devidos 
encaminhamentos. 

Também estão disponíveis no site as informações 
institucionais, tarifas, programação de navios, estudos técnicos, 
monitoramento ambiental, projetos de expansão, contratações, licitações 
e estatísticas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Porto de São Sebastião é um porto estratégico para o 
Estado de São Paulo e a Companhia Docas de São Sebastião vem 
administrando, dentro de suas limitações estruturais e restrições 
orçamentárias, seu papel de elo na cadeia logística, buscando sempre a 
eficiência por meio da adequação e ampliação de sua infraestrutura, 
modernização dos equipamentos, seja por parte da Companhia ou dos 
Operadores Portuários pré-qualificados, e uma força de trabalho com 
qualificação adequada. Possui condições naturais privilegiadas de abrigo, 
profundidade, largura e comprimento de seu canal de acesso. Está 
inserido no Estado de maior representatividade econômica da federação, 
podendo, com a ampliação da infraestrutura de atracação existente, 
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contribuir significativamente para resultados mais satisfatórios da 
economia e da logística do Estado de São Paulo e do País. 

 

São Sebastião/SP, 19 de março de 2020 
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Diretor-Presidente 
 
 

 
 

______________________________ 
CEZAR AURELIO TROMBELLI 
Diretor Administrativo Financeiro 
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ALFREDO MARIANO BRICKS 
Diretor de Gestão Portuária 
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